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Palavra do Editor







​Organizada em 1948 para servir a IPB produzindo literatura para a denominação, a Cultura Cristã – nome fantasia da Casa Editora Presbiteriana – tem buscado sempre ampliar seu leque de temas e de títulos disponíveis aos presbiterianos e, nas últimas décadas, abençoando também irmãos de outras persuasões.






​Entre os alcançados por seu trabalho, a Editora vê com atenção os ministros do evangelho, oficiais da igreja em geral, evangelistas, missionários e, de modo especial, as instituições que preparam nossos obreiros. Isso temos feito com a publicação de bons livros que atendam as grades curriculares implantadas pela JET, uma vez aprovadas pelo Supremo Concílio. O propósito da CEP é que nossas casas de ensino teológico estejam convenientemente servidas de bons conteúdos com a solidez da tradição Reformada.






​A parceria da Editora com o JMC, certamente seguida em breve por outras ações similares, apoia-se no alvo comum dessas autarquias, a saber, o serviço à IPB e ao reino de Deus. Textos de escolha do Seminário, já ali adotados e veiculados, em cursos, eventos, ou inseridos na grade curricular, poderão desse modo ser disponibilizados para distribuição. A oportunidade dessa publicação será sempre avaliada conjuntamente pelos parceiros, sendo sua conveniência decidida pela Direção da Editora.






​Esta é a obra mais indicada para o início dessa parceria. Falamos sobre o desenvolvimento do ensino teológico na igreja.






​E trabalhamos para isso.





[image: Rev. Cláudio Marra.]





​Editor da Casa Editora Presbiteriana





Prefácio


O número de Seminários Teológicos e a consequente titulação e ordenação ao ofício de Pastor no Brasil têm aumentado exponencialmente. Diante disso, a necessidade de produções que trazem reflexões sobre esse fenômeno é premente. Assim, o Seminário Teológico Presbiteriano Rev. José Manoel da Conceição tem a desafiadora oportunidade de realizar sua primeira publicação como Instituição e, oportunamente, tratar sobre esse assunto. O interesse por essa reflexão tem como objetivo contribuir, por meio da história e da teologia, para que os Seminários e pastores se aproximem cada vez mais das funções que lhes são dadas por Deus.


A publicação acontece numa ocasião histórica para Instituição. Em 2025, precisamente, no dia 11 de fevereiro, o Seminário JMC comemora 45 anos de implantação na cidade de São Paulo. A iniciativa do Rev. Boanerges Ribeiro (1919-2003) de criar um Seminário mantido pela Fundação Educacional Rev. José Manoel da Conceição evidenciou-se como um dos planos de Deus para formação de pastores e missionários para Igreja Presbiteriana do Brasil. Estes anos, ancorados na providência do Senhor, ensinaram que a autenticidade de um Seminário de confissão reformada é verificada não somente pela qualidade do conteúdo que nele se ensina e pelo aprendizado daqueles que por ele passaram, mas também pelas habilidades e competências adquiridas, e pelo caráter daquele que serve, alinhado com a vontade de Deus expressa nas Escrituras Sagradas. 


Para essa tarefa, aprouve ao Senhor usar a vocação de um dos seus mais reconhecidos pesquisadores contemporâneos, com mais de quatro décadas de docência em Seminários do Brasil: o Rev. Hermisten Maia Pereira da Costa, professor e coordenador de curso do Seminário JMC. Ele produziu nos últimos dois anos um trabalho de pesquisa sobre os Seminários e a formação de pastores sem precedentes. Esse trabalho resultou em artigos, que foram publicados periodicamente no site do Seminário e alcançou o reconhecimento público pela originalidade, profundidade científica e riqueza documental. A convergência de interesses do autor e do Seminário em servir à Igreja de Cristo resultou no oferecimento ao público brasileiro do livro intitulado O Seminário e a Formação de Pastores: Reflexões Históricas e Teológicas.


A obra apresenta preliminarmente seu caráter e estrutura temática, proporcionando ao leitor objetividade sobre o caminho que percorrerá, garantindo assim sua coerência acadêmica. O progresso temático tem seu início com a reflexão teológica, partindo da relação entre o conhecimento e a piedade, sob a dependência da graça educadora de Deus, e considerando, apropriadamente, o distanciamento entre teologia e Igreja como cuidado indispensável numa relação produtiva. A amplitude do conteúdo avança quando trata da teologia como reflexão comprometida não somente pela sua origem humana corrompida, mas também pelo temor a Deus dos que a produzem. Como se não bastasse isso, aprofunda na integralidade da reflexão teológica, apresentando a dinâmica, os perigos e o discernimento necessário para sua realização responsável. Tendo preparado o palco, entra em cena o trinômio Pastores, Teologia e Igreja. Uma relação que flutua da modéstia à presunção, apresentando variáveis que, por exemplo, extremam do uso da razão à loucura, do silencio à insolência. Tal polarização é equilibrada pela cabível apresentação da virtuosa função da teologia como auxílio aos vocacionados no seu caminho de vida, em que segurança, santificação, espiritualidade, graça, conhecimento e a consciência da natureza pecaminosa compõem a caminhada terrena. Nesse ponto, a reflexão teológica cede lugar à sua parceira, a história.


A reflexão histórica recebe na obra a função de, por meio de documentos, legitimar contribuições do passado a serviço do presente. Com espaço para definições e conceitos, oferece a descrição da longa jornada dos Seminários desde a origem na história da Igreja até a organização do Seminário do Rio de Janeiro (1867). A partir disso, é visto que o percurso trilhado pelos protestantes tem como parte integrante a destacável participação da Reforma, as instabilidades, demandas e iniciativas, a imprensa, as instituições, os professores, os pastores e os missionários. Todos esses componentes foram amplamente descritos e minunciosamente autorizados com fontes criteriosamente apontadas por meio de uma exaustiva pesquisa documentária.


A formação de pastores ocupa seu lugar estratégico no ocaso da obra. A predominância vocacional dilemática entre o status de mestre ou de evangelista é resolvida pela máxima de que o Seminário forma pastores para Igreja. O papel da Igreja, à luz da providência e da soberania de Deus, é administrar sabiamente juntamente com os pastores as peculiaridades, aptidões próprias dos servos e dos serviços, mediante os dons espirituais, considerando sempre o perfil sóbrio do ofício da Igreja como guardiã da verdade incólume.


O trabalho conclui sua tarefa com algumas proposições, considerações e perspectivas, reafirmando sua confessionalidade, teologia e culto, nas Escrituras Sagradas. Alcança seu desfecho na concepção devidamente citada do reformador João Calvino (1509-1564) acerca do ministério e formação de pastores. Os Seminários e pastores realizam seus papéis no Reino de Cristo somente quando caracterizados pela erudição e pela piedade bíblica.


A singularidade da presente obra oferece aos seminaristas, pastores, professores de Seminários e pesquisadores uma exaustiva reflexão acerca do tema. A área de Teologia Pastoral, dos conteúdos programáticos dos Seminários, tem aqui uma contribuição indispensável para as disciplinas de Vocação e Espiritualidade, e Poimênica. A obra é um recurso para que os servos de Deus e do Senhor Jesus Cristo se apresentem aprovados, como obreiros que não têm do que se envergonhar, que manejam bem a palavra da verdade (2Timóteo 2.15). O Seminário JMC registra sua gratidão a Deus pela sua primeira publicação e contribuição do Rev. Hermisten Costa para disponibilizar ao ensino teológico e à Igreja brasileira um conteúdo comprometido com o pensamento reformado com tamanha originalidade temática e excelência autoral.  






Rev. Ronaldo Bandeira Henriques


Pastor, Professor e Diretor do Seminário JMC
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O Seminário e a Formação de Pastores:



Reflexões Históricas e Teológicas










Quanto à história da Igreja, que se poderia cometer o erro de desprezar, eu devo acrescentar que sua função é enciclopédica: ela tem a honra de ser constantemente requisitada e ocupa um posto legítimo dentro do ensinamento cristão. − Karl Barth (1886-1968).[1]




O trabalho de um teólogo sistemático é reunir a verdade da Sagrada Escritura e apresentá-la de um modo que, pelo poder do Espírito Santo, ilumine a mente e inflame o coração para dirigir toda a vida para a glória de Deus. − Joel R. Beeke e Paul M. Smalley.[2]  




Ali estava uma teologia ancorada nas Escrituras, mas com uma precisão exegética mais evidente do que nos autores mais antigos, e, ao mesmo tempo, combinada com uma devoção que elevava tudo muito acima do nível de uma pura erudição acadêmica. “Tais eram o conhecimento e a experiência que Warfield possuía da verdade, e de Deus em Cristo por meio do Espírito Santo. (...) Mais do que a maioria dos escritores, ele dá uma profunda impressão da glória e da maravilha da grande salvação que desfrutamos” (Murray narrando o profundo impacto da leitura de Warfield (1851-1921), feita por Lloyd-Jones (1899-1981).[3]




​O grande perigo é tornar a teologia um tema abstrato, teórico, acadêmico. Ela jamais poderá ser isso, porque é conhecimento de Deus. – D.M. Lloyd-Jones (1899-1981).[4]





INTRODUÇÃO  



​Vivemos num impasse. Como teólogos queremos apresentar uma mensagem relevante para a Igreja e a sociedade na qual vivemos. Sabemos que a genuína Igreja fundamentada na Palavra, com sua ênfase na santidade,[5] tem a sua voz profética para um mundo agonizante em seus referenciais puramente terrenos e bastante vulneráveis a épocas, culturas, modas e circunstâncias.




​No entanto, parece que essa voz tem sido abafada em meio a outras vozes que, distantes da plenitude da Escritura, apresentam mensagens de matizes diferentes, ora amparando-se na antropologia, filosofia, sociologia e psicologia de massa, ora – por vezes como decorrência da interpretação da realidade pelo viés daquelas disciplinas –, na promessa final de bens terrenos para seus adeptos. Daí a pregação centrada no gosto do "cliente" que paga por determinado serviço e, com razão, cobra pelos resultados prometidos.




​Se em alguns momentos da história a pregação de uma salvação apenas transcendente pode ter sido uma ameaça; agora, de forma mais evidente, a ameaça com a qual a Igreja se depara é a de uma pregação de salvação que consiste simplesmente em bens materiais, conforto, sentir-se bem etc. 




​Na adoção dessa perspectiva, o culto transforma-se num momento de catarse coletiva, onde os sentimentos dos participantes são externados por meio de músicas chorosas e vitoriosas (uma espécie de sauna e ducha fria onde os “poros espirituais” [ou emocionais?] são purificados) tendo como fim em si mesmo e, para manter algum contato com o sagrado, a Palavra é lida e algumas amenidades são proferidas de forma cuidadosa para não afastar os clientes de voltarem outras vezes.




​Contudo, talvez haja um outro mal sutil que pode ser uma derrapagem de uma boa ênfase. Há cerca de 25 anos tem crescido um interesse vigoroso pela Teologia Reformada em nosso país.[6] Mais recentemente, jovens de várias denominações têm se encantado com essa teologia pelo seu vigor, biblicidade, abrangência e capacidade de dar respostas às suas inquietações. Os cursos de teologia afloram em nosso país, em primeiro lugar, presencialmente, depois, no sistema de Ensino à Distância (EAD) ou híbrido. Após a pandemia o processo tem crescido de forma geométrica.




​A popularização dos cursos de teologia em alguns aspectos tem sido nefasto porque alguns pensam que teologia é simplesmente filosofia, sociologia, história, antropologia, psicologia e mais comumente, assistência social. A teologia pode envolver muitos dos conceitos dessas disciplinas, porém, é mais do que isso. O seu fio condutor é a revelação de Deus que trata de questões eternas e, que, portanto, são de extrema relevância para a nossa vida cotidiana.




​Nesse período, Deus tem levantado irmãos na fé e os capacitado a pregar e ensinar com fidelidade, vivacidade e profundidade. Ainda que não tenham buscado isso, o fato é que pela graça eles têm adquirido notoriedade e respeitabilidade. Nada mais justo.




​A Igreja Presbiteriana do Brasil continua investindo significativamente no preparo teológico de seus futuros ministros, visando atender às demandas de nossa denominação e mesmo, beneficiando a outras como, por exemplo, no Curso de Teologia da Universidade Presbiteriana Mackenzie cujo alunado é essencialmente não-presbiteriano. Ali pode-se oferecer um ensino mais leve, com acomodações ao sistema laico governamental (MEC), sem os rigores acadêmicos e confessionais de nossos seminários.




​Algo disso é maravilhoso e, pessoalmente me alegro com o fato de Deus vir concedendo à Igreja brasileira tantos talentos que têm contribuído para a edificação da Igreja. No entanto, alguns desvios involuntariamente podem estar ocorrendo. 




​Muitos jovens, ainda que não somente esses, têm se empolgado apenas com aspectos da Teologia Reformada ou do que julgam sê-lo. Assim, entendem-na apenas como sendo uma teologia de cinco ou menos pontos. Esse fenômeno, ao que parece, não é exclusividade dos evangélicos brasileiros.[7] Desse modo, transformam a mensagem do Evangelho em debates em que o propósito mais evidente não é levar pessoas a Cristo, antes, convencerem seus oponentes, mostrando como o seu sistema é superior e melhor elaborado.




​ Calvino já nos alertou quanto a esse perigo:




Quão perigoso para a Igreja é esse conhecimento que conduz às controvérsias, ou seja, o conhecimento que ignora a piedade e se preocupa só com a ostentação pessoal. Toda a assim chamada teologia especulativa dos papistas pertence a essa categoria.[8]




​Outros, conforme fui alertado recentemente por um jovem pastor não-presbiteriano, têm surgido jovens − “pregadores itinerantes” −, que estão fascinados com a fama e com as ofertas previamente estipuladas para atenderem determinados convites para pregar o Evangelho... Tudo isso em nome de uma boa teologia.




​Os momentos de fervor e crescimento trazem efeitos colaterais indesejáveis. Satanás parece ter desígnios extremamente dissimulados aqui. Foi o que ocorreu com Pedro após a confissão de ser Jesus o Cristo, com os anabatistas na Reforma, com grupos extremamente sensualistas no avivamento americano, e, para tomar um exemplo dolorosamente mais próximo, as disputas e divisionismo entre os presbiterianos no Brasil na virada do século 19, quando a Igreja estava em pleno desenvolvimento.  Esses são apenas alguns poucos exemplos.




​Não podemos arrefecer o ímpeto bíblico doutrinário e evangelístico.No entanto, é preciso estar atento para não estimular inconsciente, mas, não inconsequentemente, desvios teológicos que consistem essencialmente em uma negação da mensagem bíblica.



O caráter dialogal de nossa construção



​Toda obra tem um caráter dialogal.[9] Por isso, toda a nossa produção é social, ainda que não saibamos mensurá-la precisamente até que ponto. Algumas obras mais explicitamente, outras menos, contudo, nenhuma é elaborada de modo neutro. Portanto, nenhuma pode se ufanar de passar incólume por esse processo. Cada época nos diz algo de seus atores e cada ator histórico nos fala direta ou indiretamente do cenário que o inspira, dentro do qual ele foi gerado e nutrido e, de certa forma, ilumina e delimita a sua própria percepção da realidade.




​O nosso lugar social privilegia a nossa percepção. O que nos privilegia também nos delimita. A proximidade do objeto nos confere a observação de certas particularidades, porém, certamente perdemos aspectos de sua abrangência.




​A distância, por sua vez, pode nos oferecer um quadro mais amplo, porém, determinadas particularidades se tornam mais difíceis de serem percebidas.




​Uma visão conjunta, considerando as visões diferentes e complementares de pessoas, lugares e épocas diferentes, ainda que não esgotem o fenômeno, podem nos ajudar a obter uma compreensão mais rica e completa.[10]  Contudo, permanece o fato: não somos oniscientes. Conhecemos por mediações que conjugadas ampliam a nossa visão, minimizam os erros e omissões, porém, são mediações que também são limitadas. Somente Deus conhece toda a realidade de forma mediata porque tudo lhe é derivado; nada tem existência própria e independente da manutenção de Deus




​Com a teologia não é, nem poderia ser diferente. A teologia ocorre dentro de um locus próprio no qual estamos inseridos e, de onde concluímos que somos mais filhos de nossa época do que estaríamos dispostos a admitir.



A aproximação teológica e seus condicionantes



​Elencando alguns pontos, podemos dizer que o nosso labor recebe influência mais ou menos determinante destes elementos:




1)  Nossos pressupostos. Esse é um ponto fundamental.




Como sabemos, todos trabalham com os seus pressupostos,[11] explícitos ou não, consistentes ou não, plenamente conscientes deles ou apenas parcialmente.[12]




​A cosmovisão está associada ao sistema de ideias e valores que sustentamos. São uma espécie de “óculos teóricos” que, conscientes ou não, mas que, de alguma forma – mais intensa ou menos intensa; de modo mais elaborado ou menos elaborado, em questões mais simples ou mais complexas da vida[13] – está arraigada em nosso coração, nos permitindo ver o mundo por meio dessas lentes, privilegiando aspectos da realidade,[14] conferindo-lhes significados que, direta ou indiretamente, direcionam a nossa percepção e comportamento, constituindo-se assim, em um “sistema de vida”.[15]




Como as raízes de nosso pensamento estão fundadas em nosso coração, o centro vital do ser humano,[16] nem sempre temos clareza intelectual quanto à direção que seguimos visto que o nosso perceber é influenciado pelo nosso sentir sem que este indique de forma objetiva a sua presença. Cosmovisão é algo mais ou menos profundo, contudo, sempre passa pelo nosso coração![17] O que alimenta e satisfaz o coração determina a nossa compreensão e ação.




​​Trabalhamos teologia dentro de nossas tradições teológicas que são pressupostos que adotamos. A observação de Van Til (1895-1987) é, portanto, pertinente:




Uma vez que esses padrões ou dogmas da igreja tenham sido aceitos, é desnecessário dizer que o teólogo que escreve uma obra de Teologia Sistemática a escreverá de acordo com a interpretação dada nesses padrões. Dizer que isso obstrui sua liberdade seria dizer que ele não adotou livremente esses credos como membro da igreja.[18]



Os nossos pressupostos se constituem em lentes por meio das quais percebemos a realidade. Mudam-se as lentes, porém nunca enxergamos sem lentes.



2)  O pensamento que explicitamente queremos combater, amenizar ou mesmo enfatizar. Dialogamos com os oponentes de nossa visão e, também, com aqueles que são partidários de uma visão próxima ou considerada semelhante.




3)  O clima de opinião prevalecente, o qual, de forma direta ou indireta, oferece-nos diretrizes quase nunca percebidas em nossa empreitada.




4)  O objetivo que explicitamente propomos para o nosso trabalho: quem é o nosso público-alvo?; o que esperamos alcançar com a leitura de nosso trabalho? etc. De modo ilustrativo podemos recordar que João Calvino (1509-1564), por exemplo, escreveu as diversas edições das Institutas, em latim, e, em seguida, traduzia para o francês. Com ambos os idiomas e com as respectivas ampliações de seu trabalho, ele tinha propósitos definidos: “Preparar e instruir de tal   modo os candidatos à sagrada teologia, para a leitura da divina Palavra, que não só lhe tenham fácil acesso, mas ainda possam nesta escalada avançar sem tropeços”.[19]








Na tradução francesa de 1541 – tradução que, juntamente com outros dos seus muitos e belos escritos, contribuiu para modelar essa língua[20] – no prefácio, diz que a sua obra poderia servir como “uma chave e uma abertura para dar acesso a todos os filhos de Deus para entenderem bem e, diretamente, a Escritura Sagrada”.[21]



No parágrafo anterior justificara: 



Redigi-a primeiramente em latim, para que pudesse servir a todos os estudiosos, de qualquer país que fossem, então, ao depois, almejando comunicar o que daí poderia advir de proveito à nossa gente francesa, traduzi-a também para nossa língua.[22]




​Deve ser observando, portanto, que quem redige essas anotações também não escapa dos pontos elencados e de muitos outros percebidos ou não. A percepção do objeto não nos livra necessariamente dele. Contudo, nos oferece uma visão mais real e, portanto, humilde de nosso trabalho e compreensivo do labor do outro.




​A Teologia Sistemática, ainda que não isoladamente, e a Reforma estabelecem uma conexão de valores e, portanto, de percepção.[23]  A Reforma, como sabemos, reafirma valores, esmera-se por recuperar ensinamentos esquecidos, negados, corrompidos ou empobrecidos, retornando à exegese bíblica a fim de compreender de forma mais clara possível os ensinamentos bíblicos os sistematizando especialmente em suas confissões e catecismos. Obviamente, num primeiro momento, a teologia romana seria o grande outro dos teólogos protestantes. Por isso, a menção constante ao que era considerado erro, omissão, exagero e deturpação.



A estruturação teológica



​Toda obra é mais do que um diálogo; é a tentativa de estruturação da realidade percebida. Quando laboramos com teologia, temos um agravante. Estamos lidando com a Escritura Sagrada, o que consideramos ser o registro infalível da Palavra de Deus. Isso deve causar em nós um reverente temor. Por outro lado, temos um grande e fundamental conforto: cremos na iluminação do Espírito, que nos conduz à Palavra e nos permite compreendê-la adequada e genuinamente.




​Calvino (1509-1564) está correto ao ensinar: “Nossa oração a Deus deve ser no sentido de desimpedir nossa vista e nos capacitar para a meditação sobre suas obras”.[24] Em outro lugar: “O Espírito de Deus, de quem emana o ensino do evangelho, é o único genuíno intérprete para no-lo tornar acessível”.[25]




​Cabe a nós submeter o nosso juízo e entendimento à verdade de Deus, conforme testemunhada pelo Espírito.[26] Sem o Espírito, todo o nosso trabalho “exegético” será em vão. A genuína exegese tem como pré-requisito fundamental a oração e o espírito de dependência de Deus. Por isso, toda teologia começa e continua sendo um “diálogo com Deus”. Sem esse diálogo, toda teologia não passa de “mexerico”. Uma mera “logia” – meros palavrórios inúteis e levianos − sem o conhecimento do “Theós”.




​A conceituação apresentada por Witsius (1636-1708) aos seus alunos em Franeker[27] (1675), parece-nos oportuna:




O verdadeiro teólogo é um humilde discípulo das Escrituras. Todavia, tão certo quanto a Palavra de Deus é a única regra de fé, assim também é que nosso teólogo, para que entenda de maneira espiritual e salvadora, deve ser entregue ao ensino interno do Espírito Santo. Portanto aquele que é discípulo das Escrituras também deve ser um discípulo do Espírito.[28]




​O nosso desejo deve ser sempre o de expor com fidelidade a Palavra em sua abrangência e vivacidade. Acredito que João Calvino é quem melhor encarna esses ideais, quer como pastor e pregador, quer como exegeta, teólogo bíblico[29] e sistemático,[30] expondo a sua teologia de modo devocional,[31] buscando sempre uma compreensão prática da Palavra que nos conduza à obediência a Deus.[32]





1. CONHECIMENTO E PIEDADE



Piedade deve ser unida à ciência. – Gisbertus Voetius (1589-1676).[33]




​O Novo Testamento pouco ou nada tem a dizer a respeito de uma piedade chorosa e murmurante marcada por uma autopiedade e autocomiseração doentias.




​O que aprendemos nas Escrituras é a respeito de uma piedade comprometida com a realidade dos fatos percebidos a partir de uma comunhão mais íntima com o Deus Triúno.[34] O genuíno conhecimento deve estar associado à piedade. A piedade, por sua vez, se materializa em obediência.




Em 1551, Calvino (1509-1564) respondendo a uma carta de Laelius Socino (1525-1562)[35] na qual este fazia várias especulações, lhe diz:




Certamente, ninguém pode ser mais adverso ao paradoxo do que eu, e não tenho nenhum deleite em sutilezas. No entanto, nada jamais me impedirá de confessar abertamente aquilo que tenho aprendido da Palavra de Deus, pois nada, senão o que é útil, é ensinado na escola desse mestre. Ela é meu único guia, e aquiescer às suas doutrinas manifestas será a minha constante regra de sabedoria. (...) Se você tem prazer em flutuar em meios a essas especulações etéreas, permita-me, peço-lhe eu, humilde discípulo de Cristo, meditar naquilo que conduz à edificação da minha fé.[36]




Posteriormente (1556), comentando o texto de 1Tm 6.3,[37] diz que “[a doutrina] só será consistente com a piedade se nos estabelecer no temor e no culto divino, se edificar nossa fé, se nos exercitar na paciência e na humildade e em todos os deveres do amor”.[38]







A piedade bíblica



Nas Escrituras, Calvino aprendeu sobre a soberania de Deus.  Ele é o Senhor sobre todas as coisas. A Escritura é o cetro de Deus por meio do qual Ele governa e rege a Igreja.[39] Surge, daí, a necessidade de se ler, meditar, ensinar e pregá-la de forma fiel, perseverante e sistemática. É por meio da Palavra que somos instruídos, corrigidos e governados. Ela deve ser o manual de vida e culto do cristão.




​A piedade começa pela instrução que é fornecida por meio da Escritura. “A piedade está sempre fundamentada no conhecimento do verdadeiro Deus; e isso requer ensino”.[40]




Estamos convencidos de que a genuína piedade bíblica (Euse/beia)[41] começa pela compreensão correta do mistério de Cristo, conforme nos diz Paulo: “Evidentemente, grande é o mistério da piedade: Aquele que foi manifestado na carne foi justificado em espírito, contemplado por anjos, pregado entre os gentios, crido no mundo, recebido na glória” (1Tm 3.16).




A piedade era a tônica do ministério pastoral de Paulo. É desse modo que ele inicia a sua Carta a Tito: “Paulo, servo de Deus e apóstolo de Jesus Cristo, para promover (kata/)[42] a fé que é dos eleitos (e)klekto/j)[43] de Deus e o pleno conhecimento da verdade segundo a piedade” (Tt 1.1). Portanto, devemos indagar sempre a respeito de doutrinas consideradas evangélicas, se elas, de fato, contribuem para a piedade. A genuína ortodoxia será plena de vida e piedade. A piedade está associada ao aprendizado da fé.




​Paulo diz que é apóstolo da parte de Jesus Cristo comprometido com a fé que é dos eleitos de Deus. O seu ensino tinha este propósito – diferentemente dos falsos mestres, que se ocupavam com fábulas e mandamentos procedentes da mentira (Tt 1.14)[44] – promover a fé dos crentes em Cristo Jesus.



Conhecimento da Verdade & Piedade



​A fé que é dos eleitos, portanto, deve ser desenvolvida no “pleno conhecimento (e)pi/gnwsij)[45] da verdade (a)lh/qeia)”. Ou seja, a nossa salvação se materializa em nosso conhecimento intensivo e qualitativamente completo da verdade. Contudo, esse conhecimento da verdade, longe de arrogante e autossuficiente, está relacionado com a piedade: “segundo a piedade (eu)se/beia)”.




​O verdadeiro conhecimento de Deus é cheio de piedade. Piedade caracteriza a atitude correta para com Deus, englobando temor, reverência, adoração e obediência. Ela é a palavra para a verdadeira religião.[46] Paulo diz que a piedade para tudo é proveitosa, não havendo contraindicação: “Pois o exercício físico para pouco é proveitoso (w)fe/limoj), mas a piedade para tudo é proveitosa (w)fe/limoj),[47] porque tem a promessa da vida que agora é e da que há de ser” (1Tm 4.8).




​Por isso Timóteo, com o propósito de realizar a vontade de Deus, deveria exercitá-la com a perseverança de um atleta (1Tm 4.7);[48] segui-la como alguém que persegue um alvo, e, a convicção e o zelo com os quais o próprio Paulo perseguiu a Igreja de Deus (Fp 3.6): “Tu, porém, ó homem de Deus, foge destas coisas; antes, segue (diw/kw)[49] a justiça, a piedade (eu)se/beia), a fé, o amor, a constância, a mansidão” (1Tm 6.11). O tempo presente do verbo indica a progressividade que deve caracterizar essa busca pela piedade. A piedade é caracterizada pelo aprendizado de uma plena satisfação em Deus. (Sl 16.5).[50]




​Calvino entende que o conhecimento verdadeiro do verdadeiro Deus traz, como implicação necessária, a piedade e a santificação:




Deve observar-se que somos convidados ao conhecimento de Deus, não àquele que, contente com vã especulação,[51] simplesmente voluteia no cérebro, mas àquele que, se é de nós retamente percebido e finca pé no coração, haverá de ser sólido e frutuoso.[52]




Jamais o poderá alguém conhecer devidamente que não apreenda ao mesmo tempo a santificação do Espírito. (...) A fé consiste no conhecimento de Cristo. E Cristo não pode ser conhecido senão em conjunção com a santificação do Seu Espírito. Segue-se, consequentemente, que de modo nenhum a fé se deve separar do afeto piedoso.[53]




O conhecimento de Deus é a genuína vida da alma.[54]




​O verdadeiro conhecimento de Deus conduz-nos à piedade:




Paulo sustenta que aquele falso conhecimento que se exalta acima da simples e humilde doutrina da piedade não é de forma alguma conhecimento.[55]




A única coisa que, segundo a autoridade de Paulo, realmente merece ser denominada de conhecimento é aquela que nos instrui na confiança e no temor de Deus, ou seja, na piedade.[56]



Uma falsa piedade forjada



​No entanto, é possível forjar uma aparente piedade – conforme os falsos mestres que, privados da verdade, o faziam pensando em obter lucro (1Tm 6.5)[57] –; contudo, essa carece de poder e da alegria resultantes da convicção de que Deus supre as nossas necessidades.




​Logo, esses falsos mestres não conhecem o “lucro” da piedade: “De fato, grande fonte de lucro (porismo/j) é a piedade (e)use/beia) com o contentamento (au)ta/rkeia[58] = “suficiência”, “satisfação”). Porque nada temos trazido para o mundo, nem coisa alguma podemos levar dele. Tendo sustento e com que nos vestir, estejamos contentes” (1Tm 6.6-8/2Tm 3.5).[59]




​Todo o conhecimento cristão deve vir acompanhado de piedade (1Tm 3.16/1Tm 6.3;[60] Tt 1.1). A piedade deve estar associada a diversas outras virtudes cristãs a fim de que seja frutuosa no pleno conhecimento de Cristo (2Pe 1.6-8).[61]




​A nossa certeza é que Deus nos concedeu todas as coisas que nos conduzem à piedade. Ele exige de nós, os crentes, "o uso diligente de todos os meios exteriores pelos quais Cristo nos comunica as bênçãos da salvação"[62] e que não negligenciemos os “meios de preservação”.[63] Portanto, devemos utilizar de todos os recursos que Deus nos forneceu com este santo propósito: “Visto como, pelo seu divino poder, nos têm sido doadas todas as coisas que conduzem à vida e à piedade (e)use/beia), pelo conhecimento completo daquele que nos chamou para a sua própria glória e virtude” (2Pe 1.3).[64]




​Beeke e Jones, escrevem:




O cultivo da piedade está preeminentemente ligado aos meios de graça. Em suma, piedade significa ter a experiência da santificação como uma obra divina e graciosa de renovação, expressada em arrependimento e justiça que progride por meio de conflitos e adversidades, seguindo o modelo de Cristo durante toda a vida do crente, na expectativa do dia quando a piedade se tornará perfeita na santificação eterna no céu.[65]



Piedade caseira



​A piedade como resultado de nosso relacionamento com Deus deve ter o seu reflexo concreto dentro de casa, sendo revelada por meio do tratamento que concedemos aos nossos pais e irmãos: “....se alguma viúva tem filhos ou netos, que estes aprendam primeiro a exercer piedade (eu)sebe/w) para com a própria casa e a recompensar a seus progenitores; pois isto é aceitável diante de Deus” (1Tm 5.4).[66] Se até mesmo os próprios descrentes assim procedem, como um cristão poderia ter um padrão menor? (1Tm 5.4,8,16).




​Nunca o nosso trabalho, por mais relevante que seja, poderá se tornar num empecilho para a ajuda aos nossos familiares. A genuína piedade é caracterizada por atitudes condizentes para com Deus (reverência) e para com o nosso próximo (fraternidade). Curiosamente, quando o Novo Testamento descreve Cornélio, diz que ele era um homem “piedoso (Eu)sebh/j) e temente a Deus (...) e que fazia muitas esmolas ao povo e de contínuo orava a Deus” (At 10.2).




​A piedade é, portanto, uma relação teologicamente orientada do homem para com Deus em sua devoção e reverência e, a sua conduta biblicamente ajustada e coerente com o seu próximo. A piedade envolve comunhão com Deus e o cultivo de relações justas com os nossos irmãos. A piedade se plenifica em adoração e serviço.



A graça educativa de Deus



​A piedade é desenvolvida por meio de nosso crescimento na graça. A graça de Deus é educativa: "Porquanto a graça de Deus se manifestou salvadora a todos os homens, educando-nos (paideu/w) para que, renegadas a impiedade e as paixões mundanas, vivamos no presente século, sensata, justa e piedosamente (eu)sebw=j)” (Tt 2.11-12).




​A piedade autêntica, por ser moldada pela Palavra, traz consigo os perigos próprios resultantes de uma ética contrastante com os valores deste século: “Ora, todos quantos querem viver piedosamente (eu)sebw=j)[67] em Cristo Jesus serão perseguidos” (2Tm 3.12). No entanto, há o conforto expresso por Pedro às Igrejas perseguidas: “O Senhor sabe livrar da provação (peirasmo/j = “tentação”) os piedosos (eu)sebh/j)” (2Pe 2.9).




​A piedade não pode estar dissociada da fé que confessa que Deus é o autor de todo o bem. Portanto, podemos nele descansar sendo conduzidos pela sua Palavra.[68]





2. O PERIGO DE UMA TEOLOGIA DIVORCIADA DA IGREJA 



​Com a falsa pressuposição de que a teologia que nega as Escrituras é uma teologia acadêmica e relevante, hoje, lamentavelmente podemos falar de uma teologia acadêmica irrelevante. Irrelevante porque, na realidade, não é acadêmica.




​O nome acadêmico não pode servir apenas como abrigo para uma casta de pensadores que só pensam em si mesmos enquanto são alimentados pela Igreja. A academia, portanto – que não pode ter como fim a si mesma, olhando apenas para o seu umbigo – deveria ser entendida como serva da Igreja, lugar de estudos sérios e profundos, feitos por homens e mulheres comprometidos com a Revelação de Deus, desejosos de compreender melhor a Palavra para poder vivenciá-la e ensiná-la com maior precisão, riqueza, submissão e unção.




​A erudição bíblica não pode ser estéril, porque de fato, o conhecimento de Deus é frutuoso.[69] Almejamos uma mente cheia de conhecimento a serviço de um coração devoto.[70] A alegria de quem ensina não se limita a ver seus discípulos discutindo com suposta destreza sobre assuntos teológicos, mas caminhando na verdade aprendida (3Jo 4; Fp 4.1).



Superficialidade como sinônimo de infidelidade



​É necessário que entendamos que infidelidade não consiste apenas em ensinar heresia, mas também em não conduzir o povo de forma humilde e responsável à plenitude da revelação bíblica. Nesse sentido, talvez muitos de nós tenhamos que confessar a Deus que temos sido infiéis, suplicando o seu perdão.




​Ainda que não partilhemos de muitos aspectos da teologia de Barth (1886-1968) e principalmente Tillich (1886-1965), nesse particular podemos acompanhá-los: 




O sujeito da dogmática é a Igreja cristã. O sujeito de uma ciência não pode ser outro senão aquele que mantém, com o objeto e a atividade considerados, relações de presença e de familiaridade. Não é, portanto, uma redução lamentavelmente limitativa que impomos à dogmática enquanto ciência quando afirmamos: o sujeito de tal ciência é a Igreja. A Igreja é o lugar, a comunidade à qual são confiados o objeto e a atividade próprios da dogmática, isto é, a pregação do Evangelho. Quando dizemos que a Igreja é o sujeito da dogmática, entendemos que desde o instante em que alguém se ocupe de dogmática, seja para aprendê-la, seja para ensiná-la, esse alguém se encontra dentro do ambiente da Igreja. Aquele que queira fazer dogmática, colocando-se conscientemente fora da Igreja, deve esperar que o objeto da dogmática lhe permaneça estranho, e de maneira nenhuma se surpreender ao ficar perdido logo nos primeiros passos, ou ao parecer um destruidor.[71]




A teologia, como função da igreja cristã, deve servir às necessidades desta igreja. Um sistema teológico deve satisfazer duas necessidades básicas: a afirmação da verdade da mensagem cristã e a interpretação desta verdade para cada nova geração. A teologia oscila entre dois polos: a verdade eterna de seu fundamento e a situação temporal em que esta verdade eterna deve ser recebida.[72]



Teólogo sem Igreja?



​É triste e preocupante perceber que em grau cada vez mais elevado, deparamo-nos com teólogos que já iniciam a sua vida acadêmica abandonando a Igreja local, distanciando-se do povo de Deus e, para agravar a situação, perfeitamente compreensível, não conseguem produzir nada de útil à Igreja que os sustentam ou sustentaram




​A atitude, aparentemente, inofensiva de deixar a Igreja local é a causa da degringolada espiritual e intelectual. De modo surpreso, li posteriormente a declaração de Piper, fruto de sua experiência pessoal: “Separar-se de uma Igreja local com um senso de autossuficiência é, a longo prazo, suicídio”.[73]




​A Igreja local “humaniza” o teólogo. É no contato com o povo de Deus, com os seus sonhos, necessidades, angústias e o compartilhar da fé, que somos trazidos à realidade concreta da cotidianidade de nossos irmãos, pessoas reais, e, muitas vezes, redirecionamos as nossas pesquisas, reavaliamos as nossas prioridades e crescemos em nossa fé.




​É extremamente perigoso e sufocante falar de uma fé à qual não mais cultivamos, porque fomos convencidos à moda iluminista de nossa maioridade intelectual. A separação entre academia e Igreja é nociva, porque os acadêmicos tenderão a murchar por falta de oxigênio espiritual, as suas pesquisas sintomaticamente diminuirão e, num processo de deterioração, tenderão trazer consigo o gosto amargo de uma objetividade não objetiva por não levar Deus em consideração, porque, na realidade, ele deixou de ser considerado em sua vida e, consequentemente, em seu labor.




​O homem é um ser integral envolvendo o intelecto e o seu coração. A pesquisa não pode, porque na realidade é impossível, fraccionar subjetivamente o pesquisador, assim como é impossível separar objetivamente a realidade que envolve Deus e o mundo criado e sustentado por Ele, como bem escreveu Bavinck (1854-1921):




O homem que se dedica à ciência não pode se dividir em duas metades, separando sua fé de seu conhecimento; mesmo em suas investigações científicas, ele continua sendo um homem – não um ser puramente intelectual, mas uma pessoa com um coração, com afeições e emoções, com sentimento e vontade.[74]




​A piedade para tudo é proveitosa. Ela deve nos acompanhar em nossas pesquisas.




​A Igreja uma vez que, em geral, financiou ou financia tais estudiosos, não terá a oportunidade de continuar contribuindo em sua formação e lapidação espiritual, bem como será privada de, em grande parte, poder usufruir dos frutos do amadurecimento de suas pesquisas e do compartilhamento da fé deste irmão. Contudo, nessa dissociação indesejada, quem mais perderá é, sem dúvida, o acadêmico.




​Posteriormente, li algo nessa mesma linha de pensamento escrito por um professor de Teologia Sistemática vivendo em outro contexto: “Uma coisa que me preocupa nos estudos teológicos é a tentação de fazer divisões exageradamente fortes: entre academia e Igreja, entre teologia e vida, entre verdade e amor”.[75]




​O desejo de reconhecimento acadêmico pode se tornar um grande empecilho para nós. É possível que desejemos tanto a respeitabilidade de nossos colegas que, talvez, sem perceber, sacrifiquemos a nossa lealdade ao Senhor, a quem devemos glorificar em nossas pesquisas como nas demais esferas de nossa vida. É preciso uma atenção séria para esse perigo.




​A teologia, por sua vez, que termina em si mesma, tenderá a nos afastar da pureza e simplicidade do Evangelho, tornando-nos arrogantes e presunçosos.[76] A Igreja, de fato, é a “escola de Deus”[77] para todos, inclusive para o teólogo. Parece-me pertinente a constatação de Veith: “Os cristãos, não importa quão intelectualmente sofisticados eles possam ser, devem se submeter à disciplina e à comunhão de uma congregação local e, ao fazer isso, eles encontrarão um fundamento espiritual precioso”.[78]




​Deixe-me voltar ao velho Calvino:




Também hoje, quando definimos a verdadeira teologia, faz-se plenamente evidente que nós é que desejamos restaurar algo que foi miseravelmente mutilado e desfigurado por esses homens frívolos que se incham ante o fútil título de teólogos, mas que nada oferecem senão ninharias degeneradas e inexpressivas.[79]





3. A TEOLOGIA COMO REFLEXÃO COMPROMETIDA  



​​A Teologia é o estudo sistematizado da Revelação Especial de Deus conforme registrada nas Escrituras Sagradas, tendo como fim último o glorificar a Deus por intermédio do seu conhecimento e obediência à sua Palavra.[80] "O tema e o conteúdo da teologia é a Revelação de Deus", resume Mackay (1889-1983).[81]




​Deus é o Senhor da Revelação em toda a sua extensão (Sl 8.1). Nós, humildemente, rogamos a sua iluminação (Sl 119.18) e procuramos segui-la labutando e orando.




​Existe teologia, porque Deus se deu a conhecer de forma inteligível e adequada à nossa compreensão. Essa perspectiva epistemológica é fundamental para o pensar teológico.[82]  Há um Deus inteligente que consciente de si, livremente se deu a conhecer. Escreve Bavinck (1854-1921)




O fato de que a teologia existe é devido somente a Deus, à sua autoconsciência, ao seu bom prazer. Mas o meio, o caminho pelo qual o conhecimento de Deus nos alcança é a revelação de Deus, entendida aqui em um sentido completamente geral. Isso está implícito na natureza da revelação.[83]



Teologia "ectípica”: Verdadeira, mas não a verdade



​Conforme vimos em outra série de artigos,[84] seguindo a linha de Kuyper (1837-1920),[85] devemos fazer duas observações fundamentais:




a)  A Teologia nunca é "arquetípica", mas, sim "éctipica".[86] Ela não é gerada pelo esforço de nossa observação de Deus, masé o resultado da revelação soberana e pessoal de Deus. Uma "Teologia Arquetípica" – se é que podemos falar desse modo – pertence somente a Deus, porque somente Ele se conhece perfeitamente tendo, inclusive, ciência completa do seu conhecimento perfeito. “Em si mesmo ele é sujeito e objeto de todo conhecimento”, resume Hoeksema (1886-1965).[87]




Somente Deus possui um conhecimento perfeito, arquétipo de si mesmo.[88] Por isso, como temos insistido em outros trabalhos, a Teologia sempre será o efeito da ação reveladora, inspiradora e iluminadora de Deus por meio do Espírito. (1Co 2.11).[89]




A Teologia nunca é a causa primeira, sempre é o efeito da ação primeira de Deus em se revelar. “No princípio Deus...”. Isto deve ser o fundamento de todo e qualquer enfoque que dermos à realidade. Deus se revela e se interpreta por meio do Espírito, e é somente por meio dele que teremos um genuíno conhecimento do Senhor como Senhor. O Espírito que nos deu a Palavra é o genuíno intérprete dessa mesma Palavra.[90] 




A teologia não pode ser autorreferente. Ela não se sustenta por si só. Ou ela se ampara na experiência humana (pessoal[91] ou social) ou se fundamenta em Deus. Nesse caso, poderíamos reduzir a teologia a um ato de fé que se atira no abismo de um Deus absconditus. Contudo, a Teologia Reformada enfatiza o Deus transcendente e pessoal; o Deus que se revela verdadeiramente (Deus revelatus).




A teologia, portanto, pode ser verdadeira, já que ela se propõe a conhecer e sistematizar a revelação. Contudo, ela jamais poderá ser a verdade. A verdade está somente em Deus, aquele que se revela, que é autorreferente, sendo o padrão de avaliação final de tudo que reivindica ser verdadeiro.[92]




A teologia sempre é relativa: “relativa à revelação de Deus. Deus precede e o homem acompanha. Este ato seguinte, este serviço são pensamentos humanos concernentes ao conhecimento de Deus”, sumaria Barth (1886-1968).[93]




b)  A Teologia não termina em conhecimento teórico e abstrato, antes se plenifica no conhecimento prático e existencial de Deus por intermédio da sua Revelação nas Escrituras Sagradas, mediante a iluminação do Espírito.[94] Conhecer a Deus é obedecer a seus mandamentos. (1Jo 2.4).[95] “A boa teologia desloca-se da cabeça até o coração e, finalmente, até a mão”, sumariam Grenz (1950-2005) e Olson.[96]




A genuína teologia cristã é compreensível, transformadora e operante. (1Ts 1.5-10).[97] Ela reflete a nossa confissão, conduz-nos à reflexão, e tem implicações direta em nossa ética[98] e proclamação.



Silêncio diante do Mistério



A teologia é uma declaração de fé comprometida com o revelado e com o povo de Deus e, também, é uma confissão de limitação, de finitude. Sabemos o que sabemos por graça. Contudo, o que sabemos aponta para a grandiosidade do que não sabemos; não nos foi revelado.




O teólogo, portanto, trabalha dentro desta dialética paradoxal: posso falar porque Deus revelou, contudo, devo saber permanecer em silêncio (douta ignorância) porque Deus revelou que há muitíssimo mais por saber. Sem a revelação não poderia saber o que sei nem saber que não sei.




​De um modo mais simples podemos dizer que nenhum sistema teológico e menos ainda, nenhum teólogo, pode esgotar o revelado em todas as suas relações e implicações ou, tentar ir além dele. “Nenhum teólogo é grande bastante para reter todas as coisas em um perfeito relacionamento”, assevera Barclay (1919-2013).[99]




​A Palavra de Deus é mais rica do que toda e qualquer teologia, por mais fiel que ela seja à Revelação.[100] Por isso, o critério último de análise será sempre "O Espírito Santo falando na Escritura".[101]



Teólogo como servo



​“A teologia é serva da Igreja”, pontua McGrath.[102] Esse serviço será relevante se, antes, a teologia for serva da Palavra.[103] Não há como servir à Igreja sendo infiel para com a Palavra. Portanto, o teólogo deve ser um servo da Palavra (At 6.4), lutando contra o nosso orgulho natural, que rejeita este modelo, colocando-nos como senhor,[104] que gosta de ter a primazia (1Pe 5.1-4; 3Jo 9-10).




A grande virtude de quem serve é ser encontrado fiel (1Co 4.2). O teólogo não pode ter outro propósito do que o de glorificar a Deus por meio da compreensão fiel das Escrituras e no seu ensino ao povo de Deus. Somos responsáveis diante de Deus pelo que ensinamos.[105]




Biblicamente, a autoridade de quem ensina é derivada da fidelidade aos ensinos de Deus, não da sua criatividade exercitada de forma independente e à revelia da fidelidade ao ensino da Palavra (Dt 4.1,5,10,14;[106] 5.1,31; 6.1).




​A nossa teologia é sempre limitada e finita. Nunca é um edifício completo em todas as suas partes.[107] Antes, é uma tentativa humana de aproximação fiel das Escrituras, rogando a indispensável assistência do Espírito (Sl 119.18) e, por isso mesmo, sempre aberta à correção e aperfeiçoamento provenientes do estudo das Escrituras.



Teologia de Peregrinos



​Nesse propósito, como Igreja militante, ela elabora uma “teologia de peregrinos”,[108] como uma direção humilde para os peregrinos que vivem no mundo de Deus buscando compreender e vivenciar de forma autêntica as etapas de sua jornada,[109] caminhando juntos em procissão,[110] buscando o melhor caminho, até que cheguem ao seu destino (Rm 8.29-30)[111] e, o Senhor Jesus volte para nos conduzir em absoluta segurança para o lugar que Ele mesmo foi-nos preparar. (Jo 14.1-6).




​No céu, na Cidade de Deus então, teremos uma “teologia dos benditos”.[112] Estaremos de volta à nossa terra natal.



Por isso, quanto mais bíblica, exegética e teológica for, será mais profunda e relevantemente pastoral para nos guiar em nosso caminho. As perguntas ao texto podem assumir configurações diferentes conforme as nossas indagações pessoais, sociais e acadêmicas, todavia, sempre devem conduzir o povo a conhecer mais a Deus e a se relacionar com Ele em santo temor.



​Ainda que descendentes de Adão e Eva, já não estamos no Jardim do Éden, por isso, além do pecado que nos influencia, devemos nos lembrar que pensamos e vivemos teologia em meio a um mundo com as suas lutas próprias resultantes do pecado, aguardando e gemendo por sua restauração.[113]




​No tempo presente, oferecemos o nosso labor a Deus, sabendo que a doutrina não é apenas para o nosso deleite espiritual e reflexivo, antes, exige de forma imperativa um compromisso de vida e obediência. "O fim de um teólogo não pode ser deleitar o ouvido, senão confirmar as consciências, ensinando a verdade e o que é certo e proveitoso", declarou corretamente Calvino (1509-1564).[114]




​Em outro lugar:




Visto que todos os questionamentos supérfluos que não se inclinam para a edificação devem ser com toda razão suspeitos e mesmo detestados pelos cristãos piedosos, a única recomendação legítima da doutrina é que ela nos instrui na reverência e no temor de Deus. E assim aprendemos que o homem que mais progride na piedade é também o melhor discípulo de Cristo, e o único homem que deve ser tido na conta de genuíno teólogo é aquele que pode edificar a consciência humana no temor de Deus.[115]



Teologia compromissada



​A teologia deverá estar sempre comprometida com o conhecimento de Deus e com a promoção desse conhecimento por meio da Palavra, mediante a iluminação do Espírito. É o Espírito quem nos conduz à Palavra e Ele mesmo nos dá a conhecer a Cristo nas Escrituras. Aliás, Jesus Cristo é o cerne de toda a Escritura, devendo ser o foco de toda pregação genuinamente bíblica. A pregação que falha na exaltação de Cristo, certamente fugiu totalmente ao objetivo da genuína pregação.[116]




​O teólogo não pode ter outro propósito do que o glorificar a Deus por meio da compreensão fiel das Escrituras e no seu ensino ao povo de Deus. “A teologia é a reflexão sobre o Deus que os cristãos cultuam e adoram”, sintetiza McGrath.[117] 



Por isso, o teólogo não é um transeunte em férias com uma agenda flexível, e sem maiores compromissos, antes, podemos compará-lo a um peregrino em busca do melhor caminho que o conduza de forma mais adequada possível à glorificação do Nome de Deus por meio de seu conhecimento, ensino e obediência.


Teologia dos que creem


A teologia é função da Igreja Cristã, dentro da qual estamos inseridos. Não apenas refletimos. Antes, pensamos, crendo no revelado, rogando o discernimento concedido pelo Senhor para que possamos entender a Palavra e aplicá-la de forma fiel e consistente.



O interesse puramente acadêmico pela teologia é incapaz de contribuir por si só para a solidificação da teologia e da fé da Igreja. A teologia é uma expressão de fé da Igreja amparada na Escritura. Toda teologia é, portanto, apaixonada.[118] Como falar de Deus e de sua Palavra de forma “objetiva” e distante do seu “objeto”? A teologia é elaborada pelos crentes. O caminho da fé é o caminho da paixão. O teólogo sempre será um apaixonado.[119] Aliás, adaptando Kierkegaard (1813-1855), diria que um teólogo sem paixão é um “tipo” medíocre.[120] 



A teologia começa e continua na comunhão com Deus, um Deus transcendente e pessoal que se relaciona conosco. Por isso, a teologia não é um estudo a respeito de um Deus distante, antes, é a reflexão sobre o Deus com quem nos relacionamos, perseveramos confiantemente em suas promessas e o cultuamos em adoração e louvor.



​“Quanto mais conhecemos Deus, mais compreendemos, e sentimos que seu mistério é inescrutável”, enfatiza Brunner (1889-1966).[121] O maravilhoso mistério a respeito de Deus aumenta em nossa compreensão à medida que mais o conhecemos.[122]



O teólogo e o temor do Senhor



​A teologia deve nos conduzir à intimidade do temor do Senhor: ​“A intimidade (dAs) (sod) (conselho secreto, conversa confidencial) do SENHOR é para os que o temem (arey) (yare'), aos quais ele dará a conhecer a sua aliança” (Sl 25.14).




​ O temor de Deus nos fala de um senso de reverência pelo fato de conhecermos a Deus, sabermos de sua grandeza e majestade. Os que temem a Deus são os íntimos; têm “conversas confidenciais” com o Senhor.




​Mais uma vez nos deparamos com um paradoxo. O senso de temor, longe de nos afastar, aproxima-nos de Deus. Somos tornados íntimos de Deus. É Ele mesmo quem nos aproxima de si.




​Deus compartilha com os que o temem, a sua Aliança, o seu propósito e conselho, colocando no coração destes a alegria e a confiança de saber de forma experiencial quem é o seu Deus, o Deus da Aliança, digno de todo temor ‒ próprio daqueles que são íntimos do Senhor ‒, e alegre obediência. Por isso, conforme escreve Patterson, “o homem justo e reto, que anda no temor do Senhor, receberá o conselho secreto de Deus”.[123]




O temor de Deus é algo essencial à vida cristã. A Palavra nos mostra em diversas passagens como este temor longe de ser algo que nos afaste de Deus, causando uma ansiedade paralisante,[124] é resultado do conhecimento de Deus, do seu amor, bondade, misericórdia, santidade, justiça e glória.[125]




​O Messias, na plenitude do Espírito, no completo conhecimento do Senhor, no mais perfeito temor do Senhor, regozija-se em temê-lo:




Do tronco de Jessé sairá um rebento, e das suas raízes, um renovo.  2 Repousará sobre ele o Espírito do SENHOR, o Espírito de sabedoria e de entendimento, o Espírito de conselho e de fortaleza, o Espírito de conhecimento e de temor (ha'r>yI) (yirah) do SENHOR.  3 Deleitar-se-á no temor (ha'r>yI) (yirah) do SENHOR; não julgará segundo a vista dos seus olhos, nem repreenderá segundo o ouvir dos seus ouvidos. (Is 11.1-3).




​O temor do Senhor é uma relação de graça por meio da qual podemos conhecer a Deus, nos relacionar com Ele tendo alegria e gratidão por temê-lo.




​O amor como compromisso nos estimula a servir a Deus em alegre obediência. “A graça e o favor de Deus não abolem a solenidade do trato”, adverte-nos Mundle.[126] O nosso santo temor a Deus se manifesta em amor reverente e obediente.[127]




​O temor de Deus envolve o senso de nossa pequenez e da sua maravilhosa graça. O temor a Deus é um encantamento com a sua majestade e a consciência de nosso pecado e carência de sua misericórdia. Aliás, o Senhor é quem nos ensina a temê-lo e reverenciá-lo.




​Estou convencido que o temor de Deus é um aprendizado de amor que se manifesta em reverência, admiração, obediência e culto[128] tendo implicações em todas as áreas de nossa vida.




​O teólogo deve ser caracterizado pelo temor ao Senhor. 


Douta Ignorância



​Quanto mais conhecemos a Deus mais temos consciência do quão pouco conhecemos. A douta ignorância faz parte essencial da fé genuína e sincera.[129] O conhecimento de nossa limitação não é inato, antes é precedido pela revelação. Sem a revelação de Deus não há teísmo, ateísmo nem agnosticismo. É no encontro significativamente pessoal com Deus que tomamos conhecimento de nossas limitações.[130] O nosso conhecimento pode ser real e genuíno, porém é fragmentado e limitado.[131] Contudo, devemos nos alegrar em poder conhecer. O Senhor não exigirá mais do que nos foi dado. Mas, o Senhor exige a nossa fidelidade no muito e no pouco.[132]




​Talvez aqui devêssemos nos arrepender e chorar pelo fato de nem sempre termos esses propósitos em vista, tornando-nos arrogantes e negligentes, confiando em nossa capacidade ou barateando a graça por meio de nossa ociosidade, inépcia e falta de temor.




​Que o Senhor nos console com o seu perdão, imbuindo-nos de maior fidelidade, humildade, piedade e santo temor.





4. TEOLOGIA INTEGRAL: REFLEXÃO HUMILDE E VIDA 



Uma teologia que toca a mente, deixando de afetar o coração, não é a verdadeira teologia cristã. – Alister McGrath.[133]




A teologia nada tem a ver com isolamento frio e clínico, nem com fórmulas e frases secas e vazias. O que importa nela é como aprender mais sobre o Deus vivo e amoroso, e servi-lhe por inteiro com a mente e o coração. Para aprender mais sobre Deus é preciso estar mais perto dele e buscar com afinco o dia em que finalmente estaremos com Ele. ‒ Alister McGrath.[134]




​A reflexão teológica deve ser sempre um prefácio à ação[135] sob a influência modeladora do Espírito que nos instrui pelo Evangelho. “Uma Igreja que só reflete e não atua é semelhante ao exército que passa o tempo fazendo manobras dentro do quartel”, compara Costas (1942-1987).[136] A nossa reflexão e ação devem estar sempre acompanhadas e dominadas pela oração fervorosa e sincera: "Desvenda os meus olhos, para que eu contemple as maravilhas da tua lei" (Sl 119.18).[137]



Reflexão, obediência e reflexão



​Em nossa caminhada de aprendizado e obediência, somos conduzidos a novas reflexões diante de situações com as quais nos deparamos e escapam do âmbito de nosso refletir. E isso é assim mesmo. Aprendemos a obedecer obedecendo. Chego a novas etapas – que não são necessariamente iguais aos dos nossos irmãos de caminhada – à medida que caminho.




​Não dá para prever as novas situações, inseguranças, conflitos e necessidades de respostas. Pensem em José. Em cada etapa de sua vida, Deus o foi equipando para o que tinha preparado para ele. Conforme os obstáculos foram se sucedendo, ele, por graça, os foi vencendo. Certamente, em cada etapa, além de aprender a confiar mais em Deus foi levado a pensar sobre isso.



Aprendeu a obediência



​Um caso mais dramático e cheio de mistério, temos em nosso Senhor Jesus Cristo. O escritor da Carta aos Hebreus nos diz: “Embora sendo Filho, aprendeu a obediência pelas cousas que sofreu” (Hb 5.8).




​O aprendizado de Cristo não consistiu em uma passagem da desobediência à obediência; antes, significa que Jesus Cristo – como perfeitamente homem e perfeitamente Deus –, conforme crescia, amadurecia, tomando sobre si maiores responsabilidades, desenvolvendo a sua natureza humana.




​Grudem interpreta:




Quanto mais velho ficava, tanto mais seus pais podiam exigir dele obediência, e tanto mais seu Pai celestial podia lhe  atribuir tarefas na força de sua natureza humana. Com cada tarefa cada vez mais difícil, mesmo quando implicava algum sofrimento (como especifica Hb 5.8), aumentava a habilidade moral de Jesus, sua capacidade de obedecer sob circunstâncias cada vez mais difíceis. Podemos dizer que essa ‘espinha moral’ foi fortalecida por exercícios cada vez mais difíceis. Mas em tudo isso ele jamais pecou.[138]




​Retornando ao meu ponto inicial, a nossa obediência nos conduzirá a novos horizontes que, com frequência exigirão de nós, um pensar, repensar, orar, entender e obedecer... que trará novas reflexões...




​Godfrey categoriza de forma precisa: “A fé envolve a verdade de Deus (doutrina), encontro com Deus (culto) e servir a Deus (vida). A inseparabilidade desses três elementos é vista repetidas vezes nas Escrituras e na história do povo de Deus”.[139]



As armadilhas de cada um



​Talvez aqui esteja uma das armadilhas mais sutis para nós Reformados. Prezamos a doutrina, entendemos ser ela fundamental para a vida cristã, no entanto, nessa justíssima ênfase e compreensão, podemos nos esquecer da grande importância da piedade.[140] Notemos que não estou dizendo que isso aconteça conosco com frequência ou, que esse seja o nosso ponto fraco; apenas observo que devemos vigiar nesse flanco, para que o inimigo não alcance êxito em seu desígnio destruidor.




​As nossas ênfases, mesmo sendo corretas, por vezes tendem a ocultar ou obscurecer aspectos importantes, diferentes, mas não excludentes daquilo que enfatizamos. Aprender com ênfases diferentes que partam de pressuposições semelhantes, pode ser muito enriquecedor. As nossas perguntas podem ser diferentes, mas, com propósitos semelhantes dentro do Reino. É preciso que peçamos a Deus humildade e discernimento a fim de aprendermos a ouvir o outro.




​Não estou aqui por nenhum momento sugerindo qualquer tipo de concessão teológica; antes, dizendo que devemos nos dispor a aprender com todos, sempre arraigados em nossos pressupostos bíblicos-teológicos,[141] visando aprofundar o nosso conhecimento bíblico-teológico que glorifique a Deus a partir da confissão da completude e suficiência de sua revelação.



Ouvindo com discernimento


Entre tantas outras virtudes, algo admirável em Salomão é a sua capacidade de ouvir. O mesmo rei que ouviu com atenção as inquietantes perguntas da rica rainha de Sabá, apresentando respostas que a deixaram “sem ar” (1Rs 10.1-7), ouviu também aquelas duas prostitutas que tinham uma questão certamente mais grave: a vida ou a morte de um filho (1Rs 3.16-28). A sabedoria que Deus lhe concedeu foi socializada nas questões cotidianas (1Rs 10.4-8) e excepcionais de seu reinado.



​Paulo fala dos “desígnios” de Satanás (2Co 2.11),[142] indicando a ideia de que ele tem metas definidas, estratégias elaboradas, um programa de ação com variedades de técnicas e opções a serem aplicadas conforme as circunstâncias. Ele emprega toda a sua “energia” (2Ts 2.9).[143] Nesse texto fica claro que Satanás se vale de todos os recursos a ele disponíveis, contudo, como não poderia ser diferente, amparado na “mentira” – que lhe é própria (Jo 8.44)[144] –, para realizar os seus propósitos.




​Lloyd-Jones (1899-1981), assim se expressou:




O ministro do Evangelho é um homem que está sempre lutando em duas frentes. Primeiro ele tem de concitar as pessoas a se interessarem por doutrina e pela teologia, todavia não demorará muito nisso antes de perceber que terá que abrir uma segunda frente e dizer às pessoas que não é suficiente interessar-se somente por doutrinas e teologia, que você corre o perigo de se tornar um mero intelectualista ortodoxo e de ir ficando negligente quanto à sua vida espiritual e quanto à vida da Igreja. Este é o perigo que assedia os que sustentam a posição reformada. Essas são as únicas pessoas realmente interessadas em teologia, pelo que o diabo vem a eles e os impele para demasiado longe na linha desse interesse, e eles tendem a tornar-se meros teólogos e só intelectualmente interessados na verdade.[145]




​Calvino está convencido de que ninguém pode “provar sequer o mais leve gosto da reta e sã doutrina, a não ser aquele que se haja feito discípulo da Escritura”.[146] E, que “só quando Deus irradia em nós a luz de seu Espírito é que a Palavra logra produzir algum efeito”.[147] Portanto, “O conhecimento de todas as ciências não passa de fumaça quando separada da ciência celestial de Cristo”.[148] Desse modo, “o homem que mais progride na piedade é também o melhor discípulo de Cristo, e o único homem que deve ser tido na conta de genuíno teólogo é aquele que pode edificar a consciência humana no temor de Deus”.[149]




​Ao longo da História diversos teólogos têm insistido nesse ponto. O luterano Davi Chyträus (1530-1600) – aluno de Melanchthon (1497-1560) –, resumiu bem esse espírito, quando escreveu em 1581: “Demonstramos ser cristãos e teólogos muito mais através da fé, da vida santa e do amor a Deus e ao próximo, do que através da astúcia e das sutilezas das polêmicas”.[150] Ele também costumava repetir aos seus alunos durante o ano: "O estudo da teologia não deve ser conduzido através da rixa e disputa, mas pela prática da piedade".[151]




​A Teologia – que a muitos faz estremecer de reverência ou de espanto –[152] na forma que estamos analisando, visa sempre à edificação da Igreja, não uma teorização ou especulação[153] que venha satisfazer o nosso intelecto.[154]




​Na realidade, a especulação, ainda que tenha muitos adeptos, tende a nos afastar da verdade, da pureza do Evangelho.[155] A profundidade teológica está aliada ao conhecimento experimental[156] de Deus em Cristo (Jr 9.24; Os 6.3; Mt 11.27; Jo 14.6,9; 2Pe 3.18) e, como escreveu Packer (1926-2020) em lugares diferentes: “Conhecer a Deus é um relacionamento capaz de fazer vibrar o coração do homem”.[157] “O conhecimento da grandiosidade de Deus deveria tanto nos humilhar (nos diminuir!) quanto nos elevar à adoração”.[158]




​Mais do que conhecer quem é Deus, precisamos reconhecer pela fé que se materialize em obediência, que Ele é o nosso Deus.[159]





5. SOBRE PASTORES, TEOLOGIAS E A IGREJA


Modéstia e ensino



O ensino está associado necessariamente ao aprendizado. Calma! Isso não é tão óbvio quanto parece. Um bom mestre deve continuar sendo um bom discípulo. Mestre pronto, acabado, é uma contradição de termos e, pior, de vivência. Talvez não precisemos fazer cursos de educação continuada, mas, certamente, necessitamos transformar a nossa vida em um curso contínuo de aprendizagem.




​Quanto mais dispostos a aprender estivermos, mais teremos condições de ensinar com competência, autoridade e modéstia.[160]




​A modéstia será reforçada pela compreensão de que também estamos caminhando no aprendizado[161] e, mais ainda, nas lutas por praticar o que aprendemos. Assim, ainda que por vezes em níveis diferentes, estamos todos aprendendo, o mestre é aquele que aprende e, de repente, ensina. De certo modo, todos somos autodidatas, porque tendemos a aprender o que filtramos dos outros, selecionamos e internalizamos.




​As palavras do teólogo Witsius (1636-1708), no seu discurso já citado na Universidade de Franeker, em 1675, são iluminadoras:




Pois ninguém ensina bem, a menos que tenha primeiro aprendido bem; ninguém aprende bem, a menos que aprenda com objetivo de ensinar, e aprender e ensinar são inúteis e infrutíferos a menos que venham acompanhados de prática.[162]




​O trabalho do teólogo, como aquele que fala (logos), a respeito de Deus (Theós), é grandioso e modesto.[163] Grandioso pelo seu tema, a universalidade de seu conteúdo, e sua abrangência de eternidade a eternidade. Deus, o homem em relação a Deus, às suas múltiplas relações na história e, o seu estado definitivo na eternidade. Esse é o escopo da teologia.[164]



Vocação assombrosa



​Isso é assombroso. Teologia é uma graça terrificante.[165] O Senhor tremendo (Sl 47.2;145.6)[166] é quem nos chama.[167] O salmista se alegra no temor de Deus, ciente da sua santa majestade: “Porque grande é o SENHOR e mui digno de ser louvado, temível (arey") (yare) mais que todos os deuses” (Sl 96.4). “Celebrem eles o teu nome grande (lAdG") (gadol) e tremendo (arey") (yare), porque é santo (vAdq') (qadosh)” (Sl 99.3).




​O nosso santo temor – uma intimidade reverente – acompanhado de uma atitude de condizente obediência, alegra o Senhor que se manifesta com a sua bênção: “Ele abençoa os que temem (arey") (yare) o SENHOR, tanto pequenos como grandes” (Sl 115.13).




​A função do teólogo não é revelar mistérios ou, esclarecer o não-revelado, mas, sermos fiéis ao que Deus nos confiou em sua Palavra (1Co 4.1-2).[168] Não somos videntes nem intérpretes juramentados de Deus. Teologia completa e definitiva é uma contradição e ilusão pecaminosa. Seria uma tentativa insana de elaborar um sistema egofundacional todorreferente (ou Pan-egorreferente final).




​Os possíveis extremos da univocidade e da equivocidade são perigosos pelas suas também possíveis consequências indesejadas: o racionalismo e o ceticismo.[169] Palmilhar honesta e sinceramente pelo caminho construtivo do dogmatismo crítico sempre é um desafio em qualquer área.[170]



Todos somos ortodoxos e heterodoxos



​É importante aprender a não amar pensar sozinho, orgulhando-se de suas conclusões “diferentes”. Mas, ao mesmo tempo, é necessário que tenhamos a dignidade e honradez de, quando estivermos convencidos de um ensinamento bíblico, não temer pensar sozinho, ainda que permaneçamos abertos a um exame constante de nossa posição. De certa forma, todos somos ortodoxos.[171] Isso porque esses três elementos estarão presentes em nossas elaborações: a verdade existe, é conhecível e, a posição que sustentamos é verdadeira. Se afirmarmos isso de forma negativa, seremos ortodoxos da mesma forma. Na prática, a nossa doxia é ortodoxia. A doxia do outro é heterodoxia. Antes que eu me esqueça, a recíproca também é verdadeira.



O perigo do autopastoreio



​O amar pensar solitariamente pode nos conduzir a armadilhas, empobrecimento teológico, esquisitices teológicas arrogantes e presunçosas que em nada edificam (Jd 12).[172] Por outro lado, temer pensar sozinho pode obstruir o caminho de uma compreensão mais ampla da Palavra e, consequentemente, de nos edificar com isso bem como à Igreja de Deus.




​Isso me faz lembrar de Lutero (1483-1546) na Dieta de Worms (1521) quando diante do Imperador, dos príncipes e de clérigos, é pressionado a negar a sua fé. Depois de pedir algumas horas para pensar, argumenta e, por fim, estabelece o padrão de seu pensamento e fé: “... estou vencido pelas Escrituras por mim aduzidas e minha consciência está presa nas palavras de Deus – não posso nem quero retratar-me de nada, porque agir contra a consciência não é prudente nem íntegro”.[173] 



Os riscos da teologia



​A teologia é sempre descritiva das Escrituras esforçando-se por relacionar as partes com o todo a fim de alcançar, por graça, um conhecimento mais completo e exaustivo daquilo que Deus nos confiou em sua Palavra.




​Em nosso trabalho, corremos o risco de desprezar a teologia, por meio de uma falta de seriedade para com a Palavra de Deus ou, de valorizá-la por uma perspectiva errada, atraindo para nós os holofotes, desejando cada vez mais sermos aceitos e reverenciados devido à nossa inteligência, eloquência e, por vezes, pela ousadia infundada de nossas afirmações.[174]




​A ignorância, pela falta de autoconsciência, tende a ser atrevida e arrogante. Em geral, quanto mais ignorante, mais bombástica é (1Tm 1.6-7)[175].[176]




​Assim procedendo, nos esquecemos de que a grandeza de nossa vocação está na imensa misericórdia de Deus. O sucesso no desempenho repousa na superabundante graça que nos capacita constantemente, ensinando-nos, preservando, sustentando, disciplinado, consolando e estimulado.




​Essas considerações são altamente estimulantes em nosso ministério: Deus nos chama por graça e nos preserva com o seu poder (Jd 1,24).




​No primeiro dia de 1553, período turbulento, Calvino, então com 43 anos,  escreve a sua carta dedicatória dos comentários do Evangelho de João aos síndicos de Genebra. A certa altura diz:




Espontaneamente reconheço diante do mundo que mui longe estou de possuir a cuidadosa diligência e outras virtudes que a grandeza e a excelência do ofício requerem de um bom pastor, e como continuamente lamento diante de Deus os numerosos pecados que obstruem meu progresso, assim me aventuro declarar que não estou destituído de honestidade e sinceridade na realização de meu dever.[177]



A loucura da autovocação e a bênção do ministério



​De fato, se não formos mesmo vocacionados é melhor que não o façamos. Autovocação[178] (Jr 23.21,32)[179] é o caminho da tristeza, angústia, frustração e muitos males para outras pessoas.[180] Ministério não é diversão ou bico.[181]No entanto, atender à vocação de nosso Senhor é altamente estimulante e consolador.




​O nosso chamado nos liga definitivamente ao Senhor da Igreja e ao seu povo:




Nada poderá encher-nos de mais coragem do que o reconhecimento de que fomos chamados por Deus. Pois desse fato podemos inferir que o nosso labor, que está sob a direção divina e no qual Deus nos estende sua mão, não ficará infrutífero. Portanto, pesaria sobre nós uma acusação muito grave caso rejeitássemos o chamado divino.[182]




O homem, uma vez chamado, que ponha indelevelmente em sua mente que ele não mais é livre para retroceder, quando bem lhe convier, se, por exemplo, as frustrações arrebatarem seu coração ou as tribulações o esmagarem; porquanto ele está dedicado ao Senhor e à Igreja, e se acha firmemente amarrado por um laço sagrado, o qual lhe seria pecaminoso desatar.[183]




​Por outro lado, quando a nossa fidelidade inicial se transforma em capitalizações de reconhecimento, influência, cargos, salários, convites e fama, corremos o risco de reavaliar nossa vocação por algum prisma estranho às Escrituras. Isso me fez lembrar mais uma vez o corajoso e incisivo Lutero e o lúcido Calvino:




É para muito se lamentar o fato de que nenhum homem está contente ou satisfeito com aquilo que Deus lhe dá em sua vocação e chamado. As condições dos outros homens agradam-nos mais do que as nossas: como disse o pagão (Ovídio): “A colheita é sempre mais abundante nas terras do outro, e o gado de nosso vizinho produz mais do que o nosso”. E outro pagão (Horácio): “O boi preguiçoso deseja a sela do cavalo, e o cavalo lento, arado”. Quanto mais temos, mais queremos. Servir a Deus, para todos nós, permanecer em sua vocação e chamado, por mais simples e humilde que seja.[184]



Calvino aconselha:



Cada um deve viver contente com sua vocação, e persistir nela, e não viver ansioso em mudar para alguma outra coisa. (...) [Paulo] deseja corrigir a irrefletida avidez de alguns em mudar sua situação sem qualquer razão plausível, pois talvez são movidos por uma crença errônea ou alguma outra influência. (...) Condena o desassossego [de espírito] que impede os indivíduos de permanecerem alegremente como estão....[185]



A poderosa Palavra de Deus



​O apóstolo Paulo, diante dos presbíteros de Éfeso, quando se despede em caráter definitivo, traz à lembrança de seus ouvintes um dos aspectos fundamentais de seu ministério: “Jamais deixei de vos anunciar todo o desígnio de Deus” (At 20.27). Esse foi o seu ministério durante os três anos nos quais ali passou. (At 20.27,31).




​Tendo aprendido com o Cristo, Paulo não se deteve em sabedoria humana, em debates frívolos ou em exibicionismo de saber, antes, anunciou o Evangelho da graça de Deus (At 20.24).[186]




​Ele prevê as dificuldades que viriam, surgidas muitas delas dentro da própria Igreja,[187] até mesmo, é possível, da parte de presbíteros (At 20.29-30).[188] No entanto, ele não estabelece nenhum método extravagante, antes os orienta a ficarem atentos – contínua e perseverantemente[189] – e os encomenda à Palavra (At 20.31-32).[190] Demonstra também a necessidade de autovigilância (At 20.28).




​Stott (1921-2011) comenta:




Notamos que os pastores efésios devem primeiro vigiar a si mesmos, e só depois ao rebanho que lhes foi confiado pelo Espírito Santo. Pois eles não podem dar um cuidado adequado aos outros se negligenciarem o cuidado e a instrução de suas próprias almas.[191]




​A Palavra de Deus é um antídoto contra os lobos vorazes que desejam se apossar do rebanho e contra os homens pervertidos que procuram corromper o povo de Deus.




​A Palavra é poderosa para nos edificar e santificar. Por isso, caberia àqueles presbíteros, pregar a Palavra, assim como Paulo o fizera. “A Igreja e o evangelho são inseparáveis. (...) A Igreja é tanto o fruto como o agente do evangelho, visto que por meio do evangelho a Igreja se desenvolve e por meio desta se propaga aquele”, comentam Stott (1921-2011) e Meeking (1929-2020).[192]




​Em outro lugar, o apóstolo diz: “Toda Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, (didaskali/a  = “instrução”) para a repreensão, para a correção, para a educação na justiça" (2Tm 3.16). Entre outras coisas, isso significa que o nosso pensar teológico deverá estar sempre conectado com a fidelidade à Escritura e com o ensino da Palavra. Esse aspecto realça a nossa responsabilidade como intérpretes, discípulos, mestres e expositores da Palavra.




​O alto conceito a respeito de nós mesmos e de nossos pensamentos tendem a corromper totalmente a nossa compreensão da Escritura e, consequentemente, de toda a realidade. É preciso que reconheçamos Deus como Deus a partir da plenitude de sua revelação. A sua revelação é para ser recebida com uma fé inteligente e uma inteligência submissa à Palavra. Isso é graça abundante.
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